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Resumo

As principais doenças que acometem bezerros e acarretam maiores
gastos com medicação e perdas por mortalidade, são diarréia, tristeza
parasitária e pneumonia. Em geral, estas enfermidades estão
relacionadas ao manejo inadequado e precárias condições de higiene
alimentar e ambiental. O presente trabalho foi desenvolvido visando
verificar a freqüência de diarréia em bezerros mestiços submetidos a
diferentes condições de manejo.  O levantamento foi efetuado de
agosto de 1998 a julho de 1999, envolvendo 1974 bezerros em 20
Unidades de Produção de Leite C, localizadas no Vale do Rio Preto,
entre Valença (RJ), Rio das Flores (RJ) e Rio Preto (MG). A freqüência
de casos de diarréia em relação a diferentes aspectos de manejo
evidenciou menor ocorrência de diarréia entre os bezerros que
permaneceram com a mãe após o parto por pelo menos 24 horas, nas
unidades de produção que utilizaram o sistema de aleitamento natural
e naquelas propriedades em que os bezerros receberam alimentação
suplementar na forma de volumoso picado e concentrado fornecidos
no cocho. Em geral, estas propriedades apresentaram em relação às
demais, menos vacas em lactação, menor produção de leite e mão de
obra do tipo familiar, que podem ter resultado em maior controle das
medidas de higiene além de mais atenção e cuidados por parte
dos criadores.
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Introdução

A diarréia tem sido apontada como
a mais importante enfermidade de bovinos
jovens. 1,2,3 Os índices de morbidade e
mortalidade são variáveis segundo o sistema
de criação, o agente causal e a capacidade
de resposta do organismo.4 Mundialmente,
estima-se uma perda entre 20% 5 e 52 % 6

dos animais leiteiros devido à diarréia e um
custo global com doenças entéricas
equivalente a US$ 33,46 bezerro/ano 7. No
Brasil, apesar das estimativas, não há dados
oficiais sobre as taxas de morbidade e
mortalidade de bovinos por diferentes
enfermidades. Considerando o tipo de

manejo dos rebanhos no país, acredita-se que
os prejuízos sejam elevados. Em Minas
Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro, a diarréia,
a tristeza parasitária e a pneumonia são
apontadas como as principais causas de
mortalidade e gastos com tratamento de
bezerros.8,9,10,11,12,13,14,15,16 Alguns relatos
10,14,17,18 indicam a  mortalidade entre
10,3% e 34%.

A síndrome diarréia neonatal ocorre
como resultado da interação entre o bezerro,
o meio ambiente, a nutrição e agentes
infecciosos.4  Os principais agentes
envolvidos são vírus (rotavírus e
coronavírus), bactérias (Escherichia coli,
Salmonella sp.e Clostridium perfringens) e
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protozoários (Eimeria sp) que atuam de
forma isolada ou em associação, na
dependência de fatores
diversos19,20,21,22,23,24,25,26 Diarréia pode
também ter origem não infecciosa, sendo
nestes casos, os erros de manejo alimentar e
higiênico as causas principais.25 A aplicação
de medidas sanitárias, manejo e alimentação
adequados, sobretudo nos primeiros dias de
vida, pode reduzir significativamente a
mortalidade e os gastos com tratamento de
enfermidades em bezerros.3,27,28,29

A capacidade de identificação dos
problemas e das prioridades nas
propriedades passa por um conhecimento
das condições particulares sob as quais se
desenvolvem a exploração pecuária. A
caracterização dos sistemas de produção de
leite é importante para a identificação de
gargalos do setor produtivo e
implementação de projetos de
desenvolvimento regional. No Brasil há
grande diversidade sistemas de produção de
leite. O padrão racial e, conseqüentemente,
o manejo nutricional e sanitário são variáveis.
A predominância é de rebanhos mestiços
das raças Holandês e Zebu e o manejo
adotado nas fazendas em geral varia com o
grau de especialização do rebanho e,
especialmente com animais HZ, há muita
diferença entre propriedades quanto ao
manejo sanitário e alimentação. Em vista
dessas diferenças, não se dispõe de um
critério único de tipificação dos sistemas
vigentes no país e na região. Considerando
que o manejo exerce influência direta ou
indireta sobre a saúde do rebanho podendo
prevenir ou expor os animais a fatores de
risco, desenvolvemos o presente trabalho
visando verificar os fatores relacionados e a
freqüência de diarréia em bezerros mestiços
submetidos a diferentes condições de
manejo.

Material e Método

De uma relação de 63 Unidades de
Produção de Leite (UPL), localizadas entre
os municípios de Valença, Rio das Flores (RJ)
e Rio Preto (MG), fornecedoras de leite a

dois laticínios da região, foram selecionadas
por indicação do Médico Veterinário da
Secretaria de Agricultura de Valença, 32
propriedades nas quais foi aplicado um
questionário para avaliação higiênico-
sanitária através de entrevista pessoal, em
agosto de 1998. As entrevistas foram feitas
com os proprietários ou encarregados,
sempre pelo mesmo avaliador, inicialmente
com cinco produtores para ajustes nos
formulários, versando sobre dados de
produção (área da propriedade, número de
animais, volume de produção, tipo de mão
de obra e a finalidade da produção), manejo
e sistema de criação de bezerros (tempo de
permanência com a mãe após o parto,
forma de alimentação, tipo de bezerreiro e
higiene ambiental).

Cada entrevista foi seguida de visita
às instalações para observação das condições
de criação. Para a análise das informações
coletadas através da entrevista, construiu-se
um banco de dados. Procedeu-se então à
descrição dos dados para extrair as
conclusões, priorizando-se as unidades de
produção em que as respostas emitidas a cada
uma das perguntas foram consistentes com
as observações feitas. Após a primeira visita
o grupo de propriedades foi reduzido para
20, concorrendo para este efeito a
concordância entre as respostas emitidas e
observações pessoais, a permissão para visitas
mensais, as condições de acesso,
proximidade entre os grupos e facilidade de
obtenção de informações referentes à idade
e identificação dos bezerros.

No contexto, as 20 propriedades que
constituíram o grupo de estudo foram
subdivididas quanto às características gerais
da produção (média de produção diária de
leite, número de vacas em lactação, tipo de
mão de obra e número de bezerros nascidos
no ano) em unidades de produção familiar
(8), pré-empresarial (7) e empresarial
(5) segundo critérios utilizados por Prado30.

Dentro de cada sistema, avaliaram-se
os fatores específicos da forma de criação
dos bezerros: tempo de permanência com
a mãe após o parto (primeira mamada e 24
horas), forma de aleitamento (natural e no
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balde), idade ao desmame (90 a 120 dias e
mais de 120 dias), tipo de bezerreiro
(individual e coletivo), separação por idade
(com ênfase aos recém nascidos), freqüência
de higienização do bezerreiro e forma de
suplementação dos bezerros (volumoso,
volumoso + concentrado, volumoso +
concentrado + mistura mineral). Embora
não tenha sido intencional, em nenhuma das
propriedades se utilizava vacinação contra
agentes específicos de diarréia. O
levantamento dos casos de diarréia
ocorridos em cada propriedade foi
efetuado de agosto de 1998 a julho de 1999,
período em que foram realizadas 10 visitas
a cada propriedade, em intervalos
aproximados de um mês.

Após uma observação geral, foi
anotado o total de bezerros em cada UPL,
o número de animais com evidência clínica
de diarréia, caracterizada por nádegas, jarrete
ou cauda sujos de fezes e examinados
individualmente todos os animais com idade
entre 1 e 90 dias que se encontravam no
bezerreiro no momento das visitas.

Durante o exame clínico, uma
amostra de fezes foi obtida mediante
estimulação retal, sendo observadas as
características relativas ao aspecto, coloração,
odor, quantidade, e presença de substâncias
anormais. Dos animais com defecação
voluntária, observou-se, além dos
parâmetros acima, sinais de dor à defecação.
Foram caracterizadas como diarréicas as
fezes de consistência líquida ou pastosa
mole4. A ocorrência de diarréia em relação
ao tempo de permanência com a mãe após
o parto, forma de aleitamento, idade ao
desmame, tipo de bezerreiro, separação por
idade, freqüência de higienização das
instalações, forma de suplementação e
características gerais da propriedade foi
analisada estatisticamente a um nível de
significância de 95% (p≤0,05), pelo teste do
Qui quadrado.

Resultados e Discussão

Foram examinados 1974 bezerros
lactentes e 19,75% (390) apresentaram fezes

de consistência variando de mole (8,4%) a
líquida (11,3%), características de diarréia4.
Em geral, os dados de ocorrência de diarréia
e outras enfermidades que acometem
bezerros no Brasil são escassos. Estudos
realizados por Sousa et al.12 apontaram a
diarréia como um problema relativamente
comum (28%), especialmente nos primeiros
meses de vida. Outros pesquisadores
identificaram índices variando de 5,8 a 22%
em diferentes condições de manejo. Portanto,
o número de casos registrados no presente
estudo está concordante com levantamentos
regionais e confirmam a relevância da
diarréia como enfermidade de bezerros
lactentes.

Quanto às características gerais das
propriedades, a análise entre os estratos
evidenciou que diarréia foi menos freqüente
(p=0,00747) nas unidades de produção
familiar (18,3%), comparativamente aos
sistemas pré-empresarial (22,5%) e
empresarial (19%). As unidades de produção
familiar apresentaram em relação às demais,
menor número de bezerros nascidos no ano,
menos vacas em lactação, menor produção
diária de leite e mão de obra familiar que
podem ter resultado em maior controle das
medidas de higiene além de mais atenção e
cuidados que em conjunto resultaram em
menos diarréia.

Diferença significativa foi verificada
quanto à ocorrência de diarréia em relação
ao volume de produção de leite e número
de bezerros, com porcentagem menor de
bezerros acometidos nas UPL com
produção menor que 250 litros/dia (11,90%)
e onde nasceram menos de 30 bezerros no
ano (14,73%), comparativamente aquelas
UPL onde a produção foi maior que 250
litros/dia (p= 0,0265) e nasceram entre 30 e
50 (17,54%) ou mais de 50 (21,76%)
bezerros por ano (p= 0,0279). Quanto ao
número de vacas em lactação, a análise não
evidenciou diferença significativa (p=0,4831),
embora diarréia tenha sido menos freqüente
nas UPL com menos vacas em lactação em
concordância com outros autores que
registraram maiores índices de morbidade10

e mortalidade31 de bezerros em propriedades

≤
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com rebanhos maiores. Segundo Lucci32,
esses resultados podem ser decorrentes de
dificuldades de manejo com maior número
de animais, destacando-se a necessidade de
número maior de pessoas envolvidas com
a lida dos animais, e o aumento comum das
fontes de infecção, o que está diretamente
ligado à mortalidade dos bezerros,
principalmente nos primeiros meses de vida.

Comparando-se o tempo de
permanência dos bezerros com a mãe após
o parto e a ocorrência de diarréia, observou-
se que diarréia foi menos freqüente entre os
bezerros que permaneceram com as mães
por até 24 horas (20,85%), porém sem
diferença significativa (p=0,3141) em relação
àqueles que foram apartados logo após a
primeira mamada (19,01%). Esse fato está
de acordo com o conceito geral de que a
presença da mãe após o parto e ingestão
adequada de colostro pode exercer influência
sobre o desenvolvimento e ocorrência de
enfermidades no período pós-
natal3,28,29,33,34,35,36. Contudo, não somente o
momento de ingestão, mas também a
qualidade e a quantidade do colostro
ingerido são aspectos decisivos para que o
neonato adquira imunidade adequada no
início da vida31,32,36,37,38,39. E ainda, a
quantidade de imunoglobulinas requerida
para adequada imunidade depende das
condições de manejo e patogenicidade do
agente5,40,41,42,43.

No presente trabalho, a análise
estatística quanto à ocorrência de diarréia em
relação às formas de aleitamento, evidenciou
maior número de casos entre os bezerros
alimentados no balde (23,04%)) com
diferença significativa (p=0,0432) em relação
as UPL que utilizaram sistema de aleitamento
natural (18,75%), em concordância com
relatos de Lucci32. Dados recentes31 apontam
para uma menor taxa de mortalidade em
bezerros alimentados de forma artificial no
período de colostro e durante o aleitamento,
sugerindo que o fornecimento artificial de
colostro, praticado no tempo correto e em
quantidades adequadas, assegura a higidez
do recém-nascido. No presente estudo,
pode-se cogitar que as medidas de higiene e

assepsia dos utensílios utilizados para o
fornecimento do colostro e leite não
garantiram o controle da carga patogênica,
que, antes, ou juntamente com o colostro,
foi ingerida pelo animal.

A taxa de mortalidade e a prevalência
de enfermidades podem ser influenciadas
pelo tempo de ocupação, condições de
higiene e taxa de lotação do bezerreiro.
Lucci32 aponta para uma menor prevalência
de enfermidades e menores taxas de
mortalidade em animais desmamados
precocemente, sugerindo que o desmame
precoce exige mais atenção por parte dos
criadores, melhores condições de higiene e
mais tecnologia. Contraditoriamente, os
dados obtidos no presente trabalho
evidenciaram menor porcentagem de
diarréia entre os bezerros desmamados
tardiamente. Nas UPL que desmamaram até
os 120 dias, 24,17% dos bezerros
apresentaram diarréia, enquanto que nas
condições em que os bezerros foram
desmamados mais tarde, diarréia foi
registrada em 18,18% dos animais, com
diferença foi significativa a um grau de
confiança de 99% (p=0,0033).  Os dados
sugerem que as medidas adotadas para
efetuar desmama precoce, não foram
efetivas no sentido de reduzir os índices de
diarréia entre os animais. Neste contexto, os
animais desmamados precocemente eram
alimentados artificialmente, sendo necessário
um questionamento sobre os cuidados na
administração do leite, no que se refere à
temperatura, horários, volume e posição do
balde que podem exercer influência sobre
os índices de diarréia, especialmente se o
sistema adotado não respeitar normas de
higiene e cuidados27,32. Vale ressaltar que
embora os animais fossem desmamados em
geral aos 120 dias ou após esse período, o
levantamento dos casos de diarréia foi
efetuado somente em bezerros com até 90
dias de idade. Entre as propriedades
estudadas por Machado Neto et al.31

observou-se um efeito positivo da desmama
precoce sobre o índice de mortalidade que
foi menor naquelas propriedades em que os
bezerros eram desmamados até os três
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primeiros meses de vida.
Diarréia deve ser entendida como

uma enfermidade multifatorial resultante da
interação entre bezerro, meio ambiente,
alimentação e agentes infecciosos4. Inúmeros
fatores estão envolvidos na ocorrência de
diarréia e o ambiente pode ser importante
na transmissão de agentes infecciosos. No
presente trabalho embora o objetivo não
tenha sido identificar agentes causais de
diarréia, mas a freqüência e os fatores
envolvidos observou-se em aparente
contradição, que a diarréia foi mais freqüente
nas UPL em que os bezerros neonatos eram
mantidos separados dos animais mais velhos
(22,2%), comparativamente aquelas em que
não se efetuava a separação por faixa etária
(18,29%), mas sem diferença significativa
(p=0,4011), e naquelas em que a higienização
das instalações foi apenas ocasional (17,1%),
comparando-se com a higienização mais
freqüente (p=0,0326). Contudo, no
momento em que se deseja avaliar
isoladamente a importância de um fator
sobre a ocorrência de enfermidades, outros
fatores igualmente importantes podem ser
negligenciados.

Neste sentido, buscando entender a
menor freqüência de diarréia em ambientes
higienizados ocasionalmente, constatou-se
que em três UPL utilizava-se bezerreiro
individual tipo casinha e em outras três,
bezerreiro coletivo, elevado com piso ripado
e separação dos animais recém nascidos.
Comparativamente, a higiene foi mais
freqüente em UPL que utilizavam
bezerreiros coletivos que resultavam em
maior volume de fezes acumuladas
diariamente. Neste sentido sugerimos que a
aglomeração de animais e o tipo de piso do
bezerreiro podem exigir maior freqüência
na higienização, porém a higienização mais
freqüente não garante a eficiência no sentido
de reduzir o aporte de agentes infecciosos
ou os riscos de contaminação. E ainda, o
stress e/ou competição entre os animais e a
possibilidade de que os efeitos da
higienização ocasional sejam minimizados
por outras formas de manejo que exercem
igual ou superior efeito sobre a ocorrência

de diarréia devem ser considerados. Das
instalações avaliadas por Machado Neto et
al.31, a que apresentou menor taxa de
mortalidade foi a “casinha individual”, que
segundo os autores diminui a difusão de
enfermidades, facilita a limpeza, a
desinfecção e o manejo dos animais,
diminuindo significativamente os níveis de
mortalidade.

No presente trabalho observou-se
menores índices de diarréia entre os bezerros
que receberam precocemente suplementação
de volumoso, concentrado e mistura mineral,
contudo sem diferença significativa entre os
estratos (p=0,6354), podendo-se atribuir esse
fato a forma de suplementação registrada
nas propriedades. Em todas as propriedades,
o fornecimento de volumoso se limitava ao
acesso ao pasto enquanto que o concentrado,
a exceção das UPL que utilizavam o sistema
de casinha, era fornecido em períodos
restritos, em comedouros coletivos e em
quantidade não calculada segundo o número
de animais. Mistura mineral em quantidade,
formulação e forma de administração
adequada, foi observada somente em duas
propriedades. As demais (3) forneceram
mistura mineral após as ordenhas e em geral
essa mistura deveria ser consumida por
adultos e jovens simultaneamente, o que
pode ter tornado ineficiente a sua utilização.

O consumo de alimentos sólidos,
sobretudo concentrado, está diretamente
relacionado ao desenvolvimento fisiológico
do rúmen, sendo um dos é fundamentos
para o desmame precoce. Resultados
obtidos por Lima (1974), citados por Leite
e Lima10 evidenciaram que a taxa de
mortalidade é menor para o estrato de
propriedades com rebanho menor e
suplementação precoce de concentrado. Um
estudo recente31 evidenciou que o
fornecimento precoce de concentrado pode
ser favorável ao desenvolvimento dos
bezerros, resultando em menor taxa de
mortalidade. Ainda que fisiologicamente a
ingestão de volumoso em idas ocasionais ao
pasto, não garanta o desenvolvimento do
rúmen, para utilização eficiente de volumoso,
na faixa etária estudada32 os dados obtidos
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no presente estudo confirmam a influência
benéfica da suplementação precoce.

O conhecimento dos indicadores
nacionais revelados no presente
levantamento poderá se constituir em
importantes subsídios para propostas de
programas que visem suprir possíveis falhas
de manejo na fase inicial de desenvolvimento
do bezerro.

Conclusões

Embora a ocorrência de diarréia
tenha sido menor entre os bezerros que
permaneceram com a mãe após o parto por
cerca de 24 horas, nas unidades de produção
que utilizaram o sistema de aleitamento

natural e naquelas propriedades em que os
bezerros receberam alimentação suplementar
na forma de volumoso e concentrado
fornecidos no cocho, nenhum fator
isoladamente pode ser considerado
determinante sobre a incidência de diarréia
em uma unidade de produção.

Diarréia é uma enfermidade
complexa, com diversos fatores
determinantes envolvidos, sendo importante
implementar medidas estratégicas de
controle e prevenção considerando as
características individuais de cada
propriedade, respeitando o manejo utilizado
e fatores econômicos, de modo que seja
viável a produção e a lucratividade da
atividade pecuária na propriedade.

Frequency of diarrhea in dairy calves submitted to different breeding

conditions in the border of Rio de Janeiro and Minas Gerais states, Brazil

Abstract

The main diseases affecting calves, and consequently, representing
economic losses with treatment and mortality losses are diarrhea, tick
borne diseases and pneumonia. In general, these diseases are related
to poor environmental conditions and food hygiene, plus inadequate
management. The present work aimed at estimate the frequency of
diarrhea in dairy milk calves submitted to different breeding conditions.
Twenty dairy milk type C farms, located at the cities of  Valença, Rio
das Flores (RJ) and Rio Preto (MG), were visited from August of
1998 to July of 1999 and 1974 calves were examined.  Statistical analysis
of diarrhea frequency showed that the lowest occurrence of diarrhea
was achieved in the following situations: to let the calves stayed with
their mothers after born for at least 24 hours after delivery, use of
natural milk feeding and also, to allow the calves to receive supplemental
feeding. In general, these farms presented lower cows in lactation,
lower milk production and familiar management, which contribute
to higher levels of care.
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Diarrhea.
Calves.
Colostrum.
Management.
Hygiene.
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